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Microestrutura do revestimento NiCrBSiC depositado por soldagem a 

plasma por arco transferido  
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As ligas da família Colmonoy, pertencentes ao sistema NiCrBSiC, foram desenvolvidas 

para superar problemas associados às ligas hardfacing à base de ferro e cobalto. Elas são 

conhecidas por apresentarem maior dureza e microdureza, além de melhor resistência ao 

desgaste, conseguindo mantê-la satisfatoriamente, mesmo quando utilizadas em altas 

temperaturas por tempos prolongados. Sua microestrutura é geralmente constituída de 

uma matriz de dendritas de níquel além de boretos e carbetos, que conferem a 

resistência ao desgaste. Neste trabalho foi analisado o efeito da composição química do 

metal de adição sobre a diluição, a microestrutura, a dureza e a microdureza Vickers do 

revestimento Colmonoy 5 depositado por meio do processo de soldagem a plasma por 

arco transferido com adição de pó. Para isso, foram utilizados pós da liga de diferentes 

lotes. Foi utilizada a técnica de microscopia confocal a fim de caracterizar a 

microestrutura qualitativamente e quantitativamente. Observou-se que apesar dos 

parâmetros utilizados na deposição tenham sido os mesmos, houve variação da 

porcentagem de diluição. Verificou-se que a microestrutura do revestimento consiste em 

dendritas de níquel-γ, uma região interdendrítica contendo diferentes constituintes, além 

de boretos e carbetos. Constatou-se que pós com maiores teores de B, Cr e C resultam 

na formação de revestimentos com maior fração volumétrica de boretos e carbetos. 

Embora a literatura afirme que o aumento da fração volumétrica destas partículas de 

segunda fase acentua o endurecimento destas ligas, verificou-se que o revestimento com 

menor fração volumétrica e tamanho de boretos possui maior dureza, sendo necessário 

realizar o estudo de outras características microestruturais e subestruturais para 

identificar e avaliar os mecanismos de endurecimento atuantes em cada revestimento. 
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